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Nesta pesquisa busco analisar como se constroem os discursos e as práticas de 

resistência feminina presentes na Inquisição Portuguesa no século XVI, tomando como 

estudo de caso, o processo de Ana Álvares, executado em 1565, no Arcebispado de Braga. 

Nascida através de confrontos e interesses na junção das alianças entre o reino de Castela 

e Portugal, segundo a historiografia, a Inquisição Portuguesa foi criada com a função de 

sanar os casos heréticos, principalmente a conversão de judeus. A partir de 1545, a Igreja 

reforçou sua autoridade contra os ideais reformistas, através das Visitas Pastorais, 

instrumento de controle social, toda a população portuguesa foi convidada a denunciar os 

casos de heresias que tivessem conhecimento. Eram realizados rituais de penitência, 

Autos de Fé, com o intuito de expurgar a população herética. Na História da Inquisição 

do Santo Oficio Português, é consenso que o Tribunal da Inquisição lusitano tinha como 

objetivo principal combater o criptojudaísmo, porém, o caso bracaense vai de encontro a 

este discurso, pois destacou-se pela proporção que tomaram os casos de bruxaria no 

Arcebispado de Braga, casos estes, mais recorrentes que as próprias heresias praticadas 

pelos cristãos-novos. Os processos conservados na Torre do Tombo, em Portugal, 

ressaltam o considerável número de denúncias relacionadas às práticas de feitiçarias na 

Diocese de Braga. Uma vez que tais práticas pouco foram valorizadas pelo Santo Ofício 
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português, o qual se preocupava, principalmente, com os judaizantes, cabe aqui uma 

análise dessa especificidade bracaense. O Arcebispado de Braga foi o lugar de maior 

concentração de denunciados e processados acusados de praticar a feitiçaria e bruxaria e, 

chama a atenção, a quase onipresença do sexo feminino nessas práticas, tanto na condição 

de denunciantes, como de denunciadas. O caso de feitiçaria analisado nesta pesquisa, 

trata-se de um Processo Inquisitorial, no qual a acusada foi denunciada inúmeras vezes 

ao tribunal do Santo Ofício, nas Visitações das distintas cidades: Braga, Vila do Foz de 

Lima e Vila do Conde. Ana Álvares, a denunciada, é descrita como cristã-velha, viúva, 

amante do Diabo e sua idade não é especificada, – variando entre 60 a 80 anos – segundo 

os denunciantes. A peculiaridade do caso analisado está nas táticas que a mesma utiliza 

em seus relatos para comutar sua pena e não ser entregue ao braço secular. O caso de Ana 

do Frade, como também era conhecida, chama atenção pela forma como esta era 

conhecida em diversas cidades, o que é possível inferir a partir das distintas denunciações, 

vindas de várias Mesas e de denunciantes que não possuíam vínculo entre si.  Sendo 

assim, Ana Álvares é popular, pois supostamente, fazia parte de uma rede de feiticeiras, 

presente no Arcebispado. Ressalta-se nas falas de Ana do Frade, além das suas táticas na 

tentativa de comutar sua pena, sua audácia em utilizar argumentos acusadores às suas 

denunciantes e ao alcaide, acusando-os de usar subterfúgios para fazer-lhe confessar mais 

do que estava disposta e, levantando acusações que buscavam sua ligação carnal com o 

Diabo.  A associação da mulher com o Diabo e, até mesmo os poderes que o ser das 

trevas tem sobre os corpos femininos – pelo fato destes serem representados pela Igreja 

Católica como impuros, fracos, perversos e geradores do pecado – presente na fonte que 

analisamos, denota-se o contexto misógino do século XVI, o qual tinha na Bíblia, sua 

base. Partindo desse pressuposto, buscamos investigar os filtros que esses julgamentos 

sofriam, e, como Ana Álvares do Frade, mesmo sendo acusada de casos heréticos graves, 

conseguiu sua liberdade após dois anos. Através dos mistérios que permeiam as práticas 

de feitiçaria, o dispositivo de crença, ou seja, o mistério da razão própria, é a base para 

analisá-los, enquanto construção cultural (Cf. CERTEAU, 1994). A partir disso, 

adentramos nos mundos da religiosidade, em especial, da interação direta e ilícita com o 

sobrenatural, emergentes desses episódios. Refletiremos também, sobre as estratégias 



 
empreendidas para o controle do corpo feminino, bem como às práticas de resistência 

que pudemos identificar nos relatos. 
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